
Em todo Pi.lis, 'tU!USCOnéranl brUhantês às solenidâdes de e�altação do ideal e espirito demouüticoque está nort�aiido tl atual H�gilne di! Republica. S .. Excia., o sr, Presidente Iuríco Dutra, pronunciounotsvel dis(urso qUr!! nll(es$i.ularaente deve ser cenheddo de todos brasileiros.l Blumenau prestou §in ..

gelaI fJll1S, sin(�ra (Onfribuiçâo: .dec·hornenagem' á data da re(upe;:ã<ão dcmocratlca de nossa Patríe I.
-

.

J'

o sr.. P,esh1euie ila CaUlara Mi�fti&'�al recebEU o seguinte telegrama: FlorianopoUs, 29 ID D'ssemble'a legislativaEstado, IUlf l�ri1&�@st�� Ih; Me��3ttni.�n l�jn�s Vh�inl cu�s�ganu ata votu eon;r tubll;iies vereadores Inunlcipais iustar�snhj�'âlJ SfIHUf@ restamD1!h?CfHlihFhmuitli2ilie iiarlamtid3r vereadores-, Saudações, Pinto de Jlrruda, 1� secretario

entre o
·

Oriente e o Oci�ente
Boston, (USIS) ._; o ass's- GSi o conflito f sse entre o 0\1 a Adri)iriUração do Vale do «existem injusltcas e nós algu-] <E vou mais longe para dizerlente do Secretario do E�I:1do ICtlPitaH.mo c o Oomuuismo. eu Tennessee. mas veses caímos muito longe que não é bastante para um hopara os Assuntos Puulicoa.De- perguntaria de que Jacto o go· "!\tias não pode haver bases do ideal, mesmo nn campo dali- mern insistir simplesmente sobreorge V. Allen, em disctnso po' Vl'rI10 ldtínúo ou ÍlUlrCH�

RO-! para acordos. nem meios ter- herdade e da igualdade humanas. seu prcprio direito de liberdade.nunciado .nesl� cidade, crilic�ll v�rno" wci:di�tilS se c(:I,Haria�i'? r�u; quando. se I�ata dos prin- Eu ae iiõ perfeitamente a livre Si ele quizer ecnse. var suasa tensa �1!Uaçan do I:H!!1d ',fia0 l'\:,af. �Q mm�\l? d� hoje, 11 píln�! C.íptos flwJa.tTrnflllS da l,b.:rd�· critica dos fracassos dentro da P-OplÍ3S liberdades" dever à de�Em Cllnfllto entre o C( mumsmo cipal linha dIV;SOf1i1 e sia entre
I ele dern crauca. Eu perguntar ra America porque asulm estã» em fender o di eiío não só de seu

..

e
..

o Capitalismo. mas e�l con .. , O? es�ados. q::e .éonccclem a seus I (lOS sac0td�tcs d� Arnsterdam pratica os ideais democralicos visinho e de seus concidadãose Ilito ernre ("11· demccracta e o I cidadâr s o (!!rulo de l xpressar I onde esrará o meio lei mo entre aos quais nos devotamos, Tal mas o direito que Ioda a h u :. ,""",\�-e�ladO poltci II. entre o respeito i, seus pontos de vista e r.s esta- o O lente e o Ociden!€ quando liberdade de crltica é. em realí- rnanidade tem de ser livre,,;T"pelo individuo d sua completa {dos governarlos {.lu!'
.

ditaduras ; a questão da .liberdade indivi dade, a verdadeira essencia de «Quamlo os principbs dê'SlljJçãó aos int�re�seg (lo. �"·t t'Il,t:e m::JS di) ,n�urld.J onde a �ll�_i (je escolher sua propria re- I1JSSÚ regime democralico-
.

mocraticos são violados tIOSlado, .entre o .din tlo d� Cfl11:a iC�iara e � yroSH}ilO ao governo I !lglaO e (!ê co�fessa lo aberta- »Mas eu perguntada aos li-íe- Esflldos Onidos, é nosso pri�e a di.adura de um parido cu l sao permitidas e as. areas do i mente esta em' Jogo? res do terceiro parudo dos Es- vileglo e nos so dever denullcié.!rde um grupo» ... mundo onde o sisfemiti de PHr-1 II:Eu pergunta: ia aos cientistas tados Unidos, onde está o meio a v i .... Lição com toda a nossa.' Falandop,eranle a Cómis:,ão lido unico e de .fSldtll ccntrcle i da Ame tca Ol!d.e Estará 0, m�i? termo entre o dirtitu, numa de- energia, Quando esses direitosNorte América ,a da Orp,nnq:u- de todos os mercs do e:xpres· I termo entre fi ;lIberdade Clentítl- mocra(\Ía, de existir tal partido. �ão violadtlS cem vezes mais_i flão �dtHlOciol1a!. Cienlificfl cisão pcevnkccrn, ..

'

··1 ra de acdtar fi p'ava do tubo e O sistema de um partido uni- em Moscou; haverá qualqUl'!f
., Cllimrai 'das l\-l'.Qões U!1'id�s" «Par� n�5, � questão impor- de ensaio ou do mi�r.o�copio, co ditator�al? O tlta de nã.D base para glosarulJS as violaAllen fdzou i ({�1ul!o se fem dtôo uanie r.ao e ,SI os gnvcrnos ela

j
de um lallo, e a 8U)ell;aO das termos atingIdo a democracia ções, para, prOCUrar um «meioIfçellteü'fl1te.. �r!f1fí! a OêceE-.'i;.} ..-I.ll.1.g1.a.li!rra. ..da F.r.. an.�.\ I H.ti, dJ

.. crblç.3S cien
... tif.i.ca�, .

aU6.
d

..
,itame.s id_eal., na sociedade americana, le[mo» Btmplesmente porquer:ll!Qe de se eí!col;tr ar um mel;, I SUECla ,j�,d, m �er C13ssIllcado,s ue um dogma politICO, de Ol�t o�? {laU e I ado para no� compro� nao SOmos P':I fçilos ?t.e.rmo .. e.\.h.e o -0.11..énte .. �.e .0., .ocl .•..comc .m.uls p. jox�mos

..

:JO C.".'Pl". �.•
\1 en ne

.. go�. qu. a.·l.q�er �flfm.lI·.1 f!l�termos �om uf!l sistema po- dia lima grande tendenda a.�
..

!lente. Em nil,.l!l3s d"s dI5qF'� lallsmo 0\1 do ComunIsmo. A çao de prtfelC;ào da secledade ltuco que � a anlltese daquell! lu�lm.enle para repre ..eniar a'�fli;:s Sübre I.';,;le assunto, .l1enhl1- i quesl[i,) importante é si o 110' node-americ�na, declari.lnr�o que ideal. pnnclpal questão do mundo porma. di�t:nf}ãt..'. 3

..

,

..

p.. c.op.·�. i!.'.l.t.lr fl.Ji Citai'. ;i1.em .Ui1 LC:1dr(;� •.• Pi.ll"iS.. t.;t! ."cs.
.

�m, conflito f':lre ts Estadosao que me pInce, entre Ul1l ({co!m.) p ,oe Hll)!f .uma trlDll' '--- .. ----'-�.

i.!nrdos e a UnIão Sovietic.i. A-siçtenu eCTil:1\.micü P,lrU produ. i na, escrtver e PU[)IICJr dara !.' fl�mo'vos que ,os inlasf!ôses fS,"ÇãD de. ! iqm'.z3 e Cf'I

. pr,.i.nc!PlOS., '"O bertarm:nle HU

... ('I.'.. OSiÇãü. ao

I 'OIARIO I"\AiUT1NO !ntamente naCIOnais dos ESla-P:>liti"os de. dE:lmrc-racB tomo gÜ.VdUO .eu ao �,!:;tema .eco;o·
'

.

A r· ,1 �O" Unidos e da União Sovie�
.

I·
'

. .

"ir' !.JQ.1l Iot (l
I ã t I

n6:3 CL�S!tlli1amos CCl11preender afI'il�� B[.hlCildO em ,SE'll pjl�.
, leo.lda.dc v.e retl'l'Qt'í'i. lca �Sl' o. a ves menos 'numP.d"Viíl.

.

i:' �h}dtmcs ';.1da um de 110$ ��,!".�I.U·M· EN· .AIB si_ocl"imo:,:otl"oiçc.i) ( conflito direto do que os il1te�
,

�Ól.lvimos muito sobre Gerl �ter m S�(!S pJotos d<! vista efll U�· � L. .

.. �y sc.o p,..�ml(ldos I . lesses ,de .quaisquer outras duasflHo filtre o (';'ipi!a!ismo e o Co-Ibusca d ... s meihores e mais eLe �:�UiO _JlAS '-;S:'IRaf'�qt:S·õo. VALE D0. I!AJA.i pote�?!as Imporlantes do mun-inunisITliJ .. , Di�o'V(l5, com h;(�allliv.::;s rneins de proctl1zk ·a ti
_" :'__

.

_.__._.,..,_ :'_"__ ,_

..

'_,__'_ _,,,,__ ' �_,. do. SI a lula no mundo fósseii; btç�' da rc<rhdc'9Ib que tenho, Q'.ifZ&. Aigtms �e �Ó�� podemos
Dr. Aehilles BI1!sln\ Diretor �ps90u6a.ve

'. causada por confH!os di' inle�que 'a perigou'! s':u;çilo do! achnr qUt, o 'v<f(Jltahsmo no:, resats nacionais. pt)deriamos� mund.o.atual .. 11

..

ão é dt.vlda a I �S!�dOS. Ur.�d.OS P�i 1i1.ô!l1éCe mUito. BLUlrfBNAU Domimlll 31 de Outubro de 19�B - Ano XXV - Nr 2Q reselver apre b ema muito facit-nenhum conHHo entre o Ovmu· Ilv!'�. enqu�olo Lut. os podem mente. reInando-nos para frazriismo e o Cap;t�tismQ, seja este ,ver .05 con�fo!es do governo de nos,sas frcnteiras, adotand()Capitalismo dq variedade \\iais' t �{:mo .d:m!l:!�)·J c"r���düfe� da
l

f
-

� I
uma politica de isolacionismo e:

.

H� �3ire· co. '.��)'. q (,!(ljif!lio'li\lídíl\F�y'11.tlCd31', l-laamblen!: !!.�' np...
D
.. f�Ç.O-. 8.8 e·m .. ·ranc·os· e Das

atendendo somente a nQS,>Os.filIou conyeuCíOo, t ava se er:t e! para <h l;�te", e no çampq \t.\
i 'lU U u I li assuntos estritamente nacionais.(lois' sistemas pJ1iticos. \.1m hl· iY'litka l,)rlilhm tUll1i base fI) i c .'tIas as maolhefes d� cadtto

<:fa1D na de",yc,"o'" na di,ni-: "",pr. enconlraàa, nO) rednto
. .

• �,nh' d,mons'ram COmo é di-,;( ...�\1� It l.11\ UQ�rgi\Q\! \i9 in�iivi·, elo <';ongresso como pOf tc'di! �iD. -:- A Flscal.1sa-;.ão, Ba�' 5) Não
.

obstante eS,se .• trat�- tereme o problema. As nações:� due. e.O "'urro hi',;eadl) fl:) éS �I):'H.h�i [ura um tlcor.d\), para U�l r..lna �flx{1u. o s!'guJnte aV1S0. I meut�1 ana!��o ao deíe�ldo as livres do mundo estão impluBhdo p.JlcLl. WJS Campos de jmeio lo; mo, em El�SlH1t�S ytals r) ComUl1lcame"j para ce, fna n�o-:�"s de l��f(, cura0 Intt>rna� rando nossu auxilio e nossoconc�ntraQão:e na neg.lção (j;J' como (1 ccn�lüle das lart!a� dê dev\\ios "ue as compras d� f:an, clOo",l, a P?s.t;àn elTl franc�s bel· apoio· Elas estão bem clenls$Lb=rdade humana»
....

frete, as praticas mO:1opDltsi�cas teca belRÁs et�t.uada!j "pelos ü3n- gaa d_\'e;a continuar mantida de que os probkmas do mundo, '

cos estão Stlj"ltas:! ..repl:l.!lse 80 e:n separado até n.ovo aviso. n'ào resul'am de um conflJto de�S!j$<N?g�'L.�����"""';')';;Ti'��:;;&t� � Baoco do �Brasi.l da q,'ota nor� 6) Caso se verifiql1e posição i�:ertsses nacionais entre os-·/' -", <."

II
mal estipuLda. para compras de cOl�lprada em fr;;n<::o5 belga; por. I E.stados

Unidos e a

R. udsia,.nem
fi fi

'i mceJa livrf', maus de 48 horas. devera se. de um confliro entre o Capita-q"ji!�i", '"'"W' �:��1. !;������::���e:�;�:E :it. '.pa,sada .0 B.uco do fira

�:�:�:+:'T:i�Z�� ��\���fróncos bel�ls refclrente a ope aos mU:!less.s d j estado enlreL
..

""

..
__ ' rações post"riores a 17 5 - 48 O direito de critica e a ditadura�.

3) As ('xportacôes coo lUZldafl de um unico partido ou grupo.em franc.)s belgilà de-vérão �se! Na hora cl3 í"' e.Em tal Cl nfllto não podei
ampa!'adas por credito irre,:og:'l- aperitivo, toma :- haver �cordos, nem meios let �\vel• contendo a clausula mdl�' �:\ Um Calice i:J :nos, nem neutralidade. Todost pensavcl oe qUe a )'quiJaç;!,ose "�';c :-.,:':"_ os seres humanos têm uma po�

'frá feita atraves .111 «Conta O. 2 ;:;; da • '/"" sição neSla lula. Não pOdemos.

do Banco do Brasil junto ao �e:>olver? problema nem peloBanque Nationale de Belg:que,» BITIER aGUla lsulac.tonlsmo. nem pelo apaz;i�I I itl As vendas de fr"ucos Qela guamenlo. Todos os norteame-

·1 g:i; estão �l\;jeitas ao regime 1e r�"" PURO""", rica!10s Ou (nãu norteameticarios.,

•

, prioridade 'Ingente para as llloe
'

��_-'<'�...
\

_

plecisam fdzer sua escolha, e

B1idaS
livres. sÓ podeudo s�r auto em ,niul:u opinião essa escolha

I'
cizadas. dentro 'das dis.. ouibilida dt've ser olara, sem tquivocos'deI:! eXistentes. em seu ponto essencial. O ao'

FK
•

t IrupologJ e o elnologo podem
. InanClamen O apuntar diferenças entre o eslavo

Tra'un:.1 de e o teu!Ollico, totle o afilhe �uJ ''l;4

d A o judeu. enlre o b anca e I} ne�

Mu'llereS O ,UCai glu, mas to:jo 3er humano. semJ distinção de raça (lU de COf de·,

Rio. - O presidente da Re·
publka encaminhou aos Minis.

���.._.,� _ �_,'_ . __ .�: _�__��l_.___' " J �:;�n;��:; (��i��V�;ni���:�en��, �o: �ear:�se� !�í��t� t'3�;:����:a� mO�S(Jb·e e�se ponto, toda a---"""""'n' 1ST R I B U I D O R E S .! tii(!O. O jornillista Lll10 Correia opinarem, o l;Inte projeto ele Ipi hum'.loidade ci:.ncorda, quer es�

II Lima, que foi condenado a pa· antoriZlndl) 05 aludidos Minis.te. trj::t a lesfe ou a oeste da cür�P',fO. sdocimo & Clâ. Ltda:s 'fH!r uma multa de mil cruzeiros nas a assi:utem contrato com o tina de felTo, quer se trate da.

I O ll,.;ri ·estava compQsto uníca· Sanco do Brasil para I) finau· um cidadão dos �sjados UQido�Bl .. rne!l1.11 - Cul'itiba - JQi�y:Üe .

Z

i mente de rnu'lhere9, devendq () ciumento) amparQ e d�fe�� dQ quer sela de IJtn das, pequenoslréu recorrer i.\Q Tl'lblJUlAl, ..çucart
'

, \('oc�ll,!e na 4." pl>lll11a)Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rocur ..

an '-meio é a aima. do negocio
ii

.. :"';

; Saciedade Beneficiadora de
,

edeíras "Ltdõ.

, " VENDE-SE,
I UOlS' çasa de lfiU1Sdlo, "

nova,

1"cuu,ótrUh"l,8,',
de t,ljO}GS. ,N, f,' gü,

•

cio de ocasrão,
Tt etar no ArOOf zero CaJÍa,

.
ca - Amadeu Luz, 34,

I
' , .

, Telefone 1248
.

_. .

.

". .

-

Fornecedores de Madeiras em Geral
Fárro Paulista, 'Encafito;;eiras do Oualquer Eílpecia I

Especialidade�W;:::l;� ·M:�ca "Strob e I" ·1 i '.
• �m=st'_riS(\ji1)Z1lí";;2Ciiil1titmmy.;'í!!W_"§!$m� IIQv� f;;

Machí na.r: de costura'

Rua 1 de Setembro

Fone 1146

F II, n in

recentemente chegadas da Europa

g - Timbó Dr. R. J. Schuch

ADVO'GADO

Escr.: Rua I� de Nov, 5°5

IRes. : Rua Flor. Peíxc ti, 43

,

Caixa Postal 177

'j Endereço telegráfico: eLisarhs
... p ! ,reç!i1i!iUm!llli!I!il��§tIi�jl'=iii6••mMIIIllITI.aUiiIII_rama•••J!1l!l!:!i§iS_1!,IIlÍI, '. BLUMENAU

Do m

Cirurgião DentiEfa

Raios X

Inventárlcs ,- Cobranças
",- Naturalizações -

0, ganização e transfc rmação
de sociedades comerciais

E�pecialldade em Radkgrafias dentarias pala qualquer
,

Exame medico,

��'�--�--=-�..�----�..

:SANnUENOl
C C N T g;M�.,

OiTO CU:MEíHOS ri}���COS!

, ,,,�StNJATO VANAOAiO,

k/ósr-o AO�",,�AI.Ç10. ETC.�
, t nHnco 00 CÉRESfHl1

.

�trõN���,�.� �u,��u.�as,J
Os Pá[idQS� Oepau�rados. Esgo.

bdos, Anêmicos,. .ÚIP.S Q!.IS crlam

Magros. Crianças raquttícas re

ceberão'a tonificação geral do

Cidade de Biumena�
Avico da Gereuda

".:'
- Ioíormomos �DS nossos prezv-

,oos assiaantes que o sr. f, }�ão s'

Hilaeio da . Veiga foi autorizado
a cobrar assinaturas e contratar

, i\tltir.c' Oi! rara f'ste' jornal.,
'

Oombate a to-gsê, ã hhJn,..
,qui,' o e o8I'esfriados; ,

"

O
Xarope São João ê efict\z
no·, tratamento das af"q!õef;
gripais "e 4as vias rp�pfrar
tbí'las.

'

O Xal'ope S�o 'JJãp
k:lolta o (!ataIl'O e faz
tO&'�r' ff,cilllwn.te.

C"ian,ç�ul', est"�clah}h!nt2 nwnin.uSji -slto as

mais .ensí1Jll!s à tubercll!ON.

,�-----------

Dguardente "O O ti ft D E L Il"
3 preferida pe�ol'l ama-leres de um'! boa e pura bebida. A
nossa "AUUA1{DENTE DOí\'ABELi\» é prodrz da por um,

processo de Ierme ntaç ;1,) codo es p!'�ia! e cientifico e p!:f uma

destilação esmerada e criteriosa. Del!ta forma ccnseguimos
nrna "gllardente LIVRE DE çFOXh e de a lc oois mauB, pr",
judiciais á saúde. A aguardente d:ONA bELA, é, pois de um

s�,bur suave, não irritante e igual ás Verdadeiras cachsças tão
afamadas e milito semelhmtes aos bons Conh rques tra. oezee,

DISTILARIA «SOLAR;) - H. GEORGl &. ClA .

t
. BI.UMENAU

la oralorio ue nalises
EXAMES DE SANGUE: Malaria, tifo, sífilis.

EXAMES DR I'EZES: Pi.rasitas, vermes, amebas,

EXAMES DE URINA: QualiL1titivo e quantitativo e

sedic.enfo,

EXAMES DE SECREÇAo, DI!. ESCARRO, MUCO
NASAL, sueco GA�TRCO, LTQUIDO CE-

FALD RAQUIDlAKO.

EXAMES DE AGU,,\, CULTUPAS e AUrOVA.

CINAS.

MICROFOTOGRAFIA. EX./'\MES DE UL(f-;RAS;

Ultramlcroscopia.

ELLINGER & crs.
de Novembro, 588 - 131um nau - Caix ... Postal, 16

+ ..

t:;--e t�")cê r;úLl1' {dU·,ti1 CL"S5 3;;;: S�j:\·:-..rth.::;\ r-'[,'n: $�! � Sf:p�f'{! nç;�l 1\:1 1�o('3 TttesH'W e [_{?ve

c�:WUi!f! inú.:tllitU1.1ftentc- S!:�ll m.éJicol seus jHhns 1��;;1b.Jm,. pa:r<! tir;:.::r um·a ch.a:l?ll�
� :l.X1 1>1(l:11,";.;.3.

Co, hef1:1 S0U� �;irl:ion'!�R Üno�tr:3.{L_��
acima). .P: t;::'l1;}O neles, �:!:?pl:"G;8hncnt>._::
nas .cr'L1r:.�a2.

"

Porque vele fi �!l,tW fi r.: f uma c!HlPQ
rle� put p.1tje_s ? -.

-

1. A tub?l"ctiltj�e no início, .às vêzss,
P;10 é ",virh:nl.e, mas à R:;.ió�X

Atl.lbe�'lJto$� alndtl mete mllhiJesí
E, 11:) entanto. não deveria matar!

Porque hoje o seu médíco sabe co·no'
controlá-Ia e cura-la: En retanro, para
ser curada, ela 'deve Sef .de,:cDbt?l"ta

G. te·tllpOt por exame ·cUniçú, S= .\'·Jc3-

viver até os quarenta ·:.:..nos, sem ser

atingido pela tcrr:vd moléstia. é )X"ID

possível que nunca mais a adquir,l,
Mas, entre os quinze e trírrta anos, a

tuberculose aindamatamílhõcs anual

mente. em todo o mundo. Procure
manter os seus longe do cont •.lto com

tuberculosos. LemlJl'ehse: a tl..ib21'CU
bse é 1.una doença contagiosa! Seús
germes são transmitidos dos d:H:!utes"
para 01;1 ��os!

E'vHe a h!ie;'f.�2��. Use h<t.\.� p:J!=,terTi
za;:fo ,ou r·-:r,:/�d\.). Evit.e ::.q'�-:.i:�·l;:�:i que
tossem e eSi'H1T.é;i!11 S':'T� c·:t:u_,dú. Ev.te

contato com os tuberculosos.

3. 'D(�5C0briI' a tuberculose e tratá ..-la

era ti?lnL�O garanrea sua segurança

Pi·6tej;l"St�·c;{intl'a. o. (Infra�!�H.�"f'hnênto!

Durrrrt o �un��'l('ntp. F, �'� f-xF'rc: ':\iO:::i

ao ar iit,'1'e. C01l1:'l b.��rll. r-.r ..:ü trajJ.�lhe,
nerl1 .!;(� áiv rt� (.nl ("�;::css,"!. F.J.('tl
€Xan1CS r!1édlcos, incLli3il)J l;í1.ios-;{

<10_$ l)"U.Z,IEB::;�!

• Voc.·Lí.��rd_ o nO",lt2. SQUI13.!;1 nm�"11tl!teleh·(!.s·(tn ,�u{t jll·I'mdcill.
N'üs ·1'cccU��s do peu 1!H�dl(!O t'l?ll!"léJn_ Poál�i2 ..

bC)f._)hi2 l} lHH
. dos rI1!dprcs -fuCficü1tt(18 do 'muntlu, de p·:!n·k'ii.hLJ, cst,n::rH:'J:ni·
cinri, 1,itamf!nas, anestésico:!; hornlfH1ül.'� ,e aur.rar. nie:i.i.. :iJ.ii!GI! :·n.�
,'€ceita.dós· iL'lo SCil.· n?t.id.�,�o.• p.Trj Te �ta:bdet_;o:�,' ou c ·�h�f1Xt'.,. �i�:..l

s.a'Úcl.e�. ·peRua· l;S.i:; GS LilüonlturJ,o.'i' de Ft�5q. i.S{_IS.h'(.?�lleB ti..;,'"H

.des;·ooo'l'tp-,; .ri.perjci;::oadq. H :P�'''dH:�t.io. 171eJ�cüm(.liLO,�. jJ�í'.L

.'mE�lHlraT o 'pLlu:r(4;>,·de' S(!llr.!e c g�h:i"lr -o :.s,:J"r�.int::nh) f1;Hntllna�

'�"-'

�,. li, tuberculose, desccberta tardia

rn�=,riie� LI rHJicii de se!" �urada� T,eva

El�'ds t('l'np�) e é !l1t..1ito di.:-;pendiosa ..

5. Ur"a chllj)n do:; puln:qes é o muis

b;:,rat� "SE gl.1l,'(� d.e s,,�údet. qtl€ você
pr) :�.e C("rr�pri).r.

'.�
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Cidade de Blumcnau
.� ......wwaz:awc.!Z. -m::- _","""""....".......""""'=c""""_=�_= __",,:7<::';:;;;

Varejo e atacado

·I'--f·-a-.··b-···-r·I"'-C·.�-··-d-e-T-.I.-n-.4-.z.-·_si_�'�!le� �uE g.���A
UI lu criando aves de raça,

61umenau Ltdc, ����sü�jjf;a�;�u��;:o e��
trega Imediata.
Iulormaçõea : redação de
<CidR1e de Blumenau» ou
na Outtaudtnhu Central.

Ateo"ão: - A direção não S�

1I� • iE!lil ,· responsabiliza por opiniões emi-
lidas em artigos assinados, mes

iltO que sejam com iniciais, Ad
gerte, tambem, que originais re

cebidos e não aproveitaaos não
serão devolvidus. OutrOEim, l
serviQt) teJegr:.fico uada tem o

ver eDffi a olientaçãO do j01
nal e �mente é {eprodur;ido a

titulo lpfouuativQ p"rQ '1fl,.S:iiO�

,.,.11121l.__fftllí.llq_JJIII.IlLiJQiILiIlI1ll.411j.IIlL.J!i..;lidiil Jej$Qr;�

'xL
->. �-,

Bittef ':�uprHIroH B ·'ShBl'1'y. Brandt'
05 rivais dos me1hores liccres estrangeiros, porem muito mais
baratos, portssc, prediletos pelos conhecedores de bebidas finas

Produtos da
DISTILARIA 'o:SDLAR» - H, GEOf,G� & elA.

Bua Paraíba, 13/15 - Caix,'l postal, 225

lií"liiilHiFPm

A.s ultimas Novida�es
em S E DAS e s t a m p a das, escolhidas nas melhores

fabricas de �Sílo Paulo, acaba de expor a

eas Uly Sieverl
Finas t.�das naturais em moderníssimos desenhos e côres,

Em parte um corte de cada padrão. Preços sem concorrencía.

- vejam as exposições na nova vitrina -

Na mesma casa:

C�misas tricoline, lisos e listrados a 2950 - Sêdas estampadas
desde q 5:) -- Algodão a 26,5° e 395u a. peça com 10 metros.

-- Casemiras desde 98,00 o corte.

B r i n que dos: o maior dep()si�o.I1este Municlpio -:
R.. A D lOS !ugleze5 dvlarc.:'n!)

- TOCA DISCO 51 automáticos eThorrens» - ACOKDEOES
eTodesch.ub e italianos.

Tintíls em bisnagaS pBfa artista
BLD.llENAlJ -BTA; OAT,:\RI1\A

rI em

.

�1<JA qu..! rór o .:Stema de arqulY.a.
_L'_ mente Ilt:cellSÂl'io ctn seu- escritório,
íembrese - _dI! que _d.1ste wn

_

....qt!ivo
f1�1 p..ra ouprU cli;:ientemen!e _,.

Iloo.elllidadz, Modelo. para too,," ·00 [<.l.
moto> .Ik· pastas ou tj;:hu. lu :av.taI
(:onem livremente, _�.amo.- qu,ando Jn ..

teiramente loeadas, Como ",arã... ei;.
�t-ea t diseiplinadoa, � arquivos it'W
t:;wào peta boa ordem &.I d�:

J:.. �. papei. do·""u =rit9rlo. • '"

"'.

D1strtbnldoJ:cs .patA OS Estado:> uo Paralt� e Santa Clltann

ProsdocLtimo & ela. da.
Jõmville - Curitiba � Blumenau

Competencia ProficionaI

Ru-a 15 de Hóvemlno, 596

(G. Scholz)

I

I
wmas

Ve5noda avulsa - DCi8S uteís, Cr$ 11__IiiiWiiíiiWãiilii·mgm__ISI,li§;'·lIlIlZ__ill..II!!.....l!iiil!R_S_e-i!ti:li=Wi'__

imi.illI1t!fil�iiii·!l.!l!1v,
.

- Atraaados, -r$ ,ljOO
Assinaturas; - A!]c, c-. $ 60,00 J ·E E SSemestre; - Cr$ 30,00

cO A C�RA MARMITA É ASSfM!

UiII ttrodllto BE�O

_ ln

CSixao fUDSOfO.
Servíço deprímeire,

ordem

Rua Mar ..u:1.lão
N' 27

A. treta com

SI. tubow �

e &IlPP

HFl'TE� AGUIA

Ise eleve palas suas

qU.!lHdn{jes estomacaIs. •

';CIDABE DE BlUMfHAU"I
O Arautt das asv!raçôiJS do Vale.

do Itajal
- PU .qDADO EM 19U -

Direu,l'.l{e sponsaVE'I:
DI'. AehUles llcdsin

)iret·�l'·Pl opríetàrior
Dr. Afonso Ba15ini

Redação e AdmistraçàO
!tU.\. ,111E FEVEREIRO.]

"

EXP"ED1ENTE
Díreçao, r"l. 1466, lO!!!) _ G",raneia

10911 - Aseinaturae lO!J{l
Publicidaúe, lC�ll.

'

I ES(RITORfO DE ADVOCACIA
Du.

M�x Tavares 1)1Amiral e Ar�hur Bals�ni
Civel - Comercio - Crime

Inventarios - Combranças - Naturalizações
� �:.� ----� -

Patrocina dire.tos e eccarninha processos perante qua�uer
repartição no Rio de janeiro

""l"'� __ a

-

Edifcio Mútua - l° And, - Salas 13-q-I5
Fones 1150 - 1.375

BLUMENAU SANTA CATARINA

.

m rSiC'
.

ti 7' dr it
" j nWfíni'fií PifüT

Encadernação San tos
�eniçf}s da enCiuluRacãJ em JJaral � Aceíta . enco

mendus de I.vros para quaisquer fiúl1

GeneFio dns Saslos
Encatleruador

Executa-se eueadernações eni couro, de Iivros, alhuns para fctogreflas,
poesias, cartelras, e te,

'I'ravessa 4: de Fevereiro - Blumanau

-------=---.-------------=.=-=--------=�----------

Bem barbeado... assediado
Lembre-se de que a boa aparência ajuda a

vencer. Barbear-se com o novo aparelho Gillette
Tech e lâminas Gíllette Azul é tão fácil, rápido
e econômico, que não há justificativa para os

que deixam de fazer a barba díàríamente.

GilletteA:!UL

Ttpo mllítar, cuidadosamente recnustruldoa em fápricll
espeelallsade, no exterior, core dois dtterenutets e tra

ç!1o nBS quatrQ roddf. equipados com cInco pneus la-
meiroe. novo@, e fõrrdmentll de uso.

Vei<ulos apropriados para fazendas
InlormaçõeB c(\m os Importadores

G. CE.N10LA &: elA. LTOA.

Av. Rio Branco, 109-4' - S. 32·lÜo de Janeiro
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Cabelos Brancos

'Ph:rr'l.:��;:.1u. 1:'J de o�tubrCi de i 9-18.
;:Jse Freire dê i, gu�ar _. Superintendente

NOTA.; FaDo co-nprendidos na' convocação os antigos acionistas

dó Banco Merdau:il de Santa OélLrim S/A,,;

[4
ren �aO

�
,

I ft,cab.lmos de receber madeiras

I U�pê!i f),raribà Gabriuna". I Rcatr�'H.6e.á Ola 5 de nó-

I
' veo:bro pr; ximo. DO 'l'�fltlO

�, ::hmpre em
. es!rque mé!ddr,l1i de fedas as q\Ja!h:'adfs ,CIlT1nS Gnrn�G;, o, r�Cap.l de

I- em o!\liD {' bultÍidadas! cantor Azqe.do JúDlor, .COI):
� .'

mel·dles Br8S1!eln.:s.

e! Rua S, Pa'.\lo., Bi'!!uen:w Tel. 1 i 89

1��������"t-,.1C1;;��::J>":",'1}�;t"".:���lilf������iiim!.ilil�

ifiI.",,,,,,�,..,i:',��� ,; il�'''��Ai<'' b�� 1i1ll;r; �1i!1'�11l�i� �" I�I
�!t{��il�;� ��!@ � !l���\;���l'� ii� �li.'1�P.s�>Ílêjh�1l�il� !fOiJU

ir:m Êiij�id�H;fhJ
IAvisa df,!J Acióní$t38 :

Aclnm-.FH'< á f1iqv si( 2fl dos srs, Aciónist,ls. no Eséritorio d3

jVÍt,cl�;.iurgiC� T.rr;h'(,l1�e S· .A. er:1 Tín �ó ,Oli! dOílíI1,l;;ntos
ti que

�ej1 crere CJ '"Ü'gç 99 do ci",crUc-!el o. 2,[127 de 26 de setembro d<:

1 '.1 \0, '.: •

'

�,

,

tI'" 1
. ,

.

..\.{.nh':j!:g Ptnl ylliQ!'i Iqmi,üUlte, "

ü· � # !t f1' 1!' ..._

� fi,� (J.nJ�rafii';,{L':jjf' �"L�H"U:::;f !'.}f�flftíl ift nt-ip�f,i.l
i �� .; 'J � J�����U� �1��.)�%tJJZ".' \ld*t ...��:.I v �.I'! «�íli�\:·7�·.• lS

I ��������f I p.: ::::,,::'p:
a

;'::i:: pas-
_J' I�irlfl ar1,lir::11l t'��t,jl;:;H1rnk a

TOrJAS j.H�\j�fJ U�j\� 1111 1"1' d tI" d-,'.');1 P' .1,1(';1 .1" rJf'li Ia lda( e,

\ L:·,v'u l�"'iiV<'!,cí, o de (llle u p".

i "", da Hns, la iil�linijvilrlltn!e ue-

I"(ln
'-l l!heid:da cid I"xprf'��ã)

'[1:) art1df1tfi11P.n�e qUtldtu 08 la

'I vr:,dolcs cle hansas h não es-
tou certo de que os lavradores

I de K l1.11"11' Pl1ss;:m m:H1!er U!:1

I i:l1�rdac!e ,si o pi inclp.o de dila
! dU:2. C(:JHtnUJf -a crescer.

II "Crd'] ?lef Int. lrrrnente posE.i
Vil para o l'ípjitdí�m" e para

t� Ci;:.!m2n�s 6 rG[�ui:Hl�r clss::!o ! o (�l·mtl:dsrno r}d�ti;em no

fl.lí!ÇÕ�'S
• í !:-'�lnjO, lado a lnd';. M.as 11;;:0

. . ; ES�OU t,lO certo sc'ore f�I ê] de-
F� ��V� <:ri:1 ����tt-f, R� ._.� j

..._, ...... "e.", ;,;,f.i,<*�q'"", �,;ni"'cr<lcia e o tO!niji;:l!i<;n;o ()

.......,,"""'.� ':f,� .."P�.;,o;.OJ!J �!ii n",,,,ú '4
"t;

I •

) e:'ilsig;1!TI. Ab"iJb::m, Lin�'{ in duo
i \11"1" ..," de cue os

" ·"I�fJ(" U '(/ .U:h.�� f._ 1..1 to. .� I(J;"í.\.;;:! n ...

i dos pudess-m üoolinlla íl e

[xistir inei'J tS:'i;vi::ndo:; e meio
i I' ,'l c : 1 'l)�O"l' ,,' �p 011 I ser ia a
I"

ro, ,lo <" li .... �� ",",I ."
i!>Uél au ude na pes-rue si�H;l"

ENCOr�THA ..SE E�',í f"({}DA PilTrr'S
I

C��!. do ii)tlÜ.:]tl, si r le fnsse vivo
1" oe i)

,

���':"':'��"":��-'�)-",,�j�;F�"'>'i<;'.�-;;::'!� I .. �
�

t:l'!lBH3S:;-SG cem IJilr;t;lg�m pJ,:.}

�On1�.1t6'- as
.. tr:t;5utariciadBs c as

)"unçoes Fe'rh:+J !CSS d�� �Gfd"i Of.7HJ

P;:,!(J sua ecnipío�,,1nd'3 e-ficá;:L1 ê
rnuuo r�::';tdta�:�;� Dsv.� ccr L!��Hi2

com c<;nflf\f1ç,s

<,\.

;J

l)iJnij:��70 as � h Tas

BtTy Hutjoa, Sunr y Tults e {Vi.l,'!! .:fl elH kh ,'" em

.+
De lictcsa cr-m edtn que €iEl írnj Oi' pela sua hilarlec1ade,

�)flo seu ehH1CO (' [w!a 8UH ti frei! : -- Parsmouat r Ali! aven
rurus t�l'gl-enrl'icIHl (h mnts serre r" ic eur rente ao iilliló de
Ctln'f.H'.ã l\1umii�! da l\lt'IHiíi'l,
Acornp. Cl mi", N ,CiOI1I}), "hôrís ti c,'D!lnnac1!o da ser'e

.ot<�, b,2 r <se li

�

U l�1{h!.'(;o�O

Drmlrg» H� 4,30 {' Ei,15
v czes, em Il;_(�"l, fiD·,n'ce um

palJ fades, cerno ssto
, , . Paucas

(Em Tecnicolor, tw:o crn.o o Ar co lrls)
Um fitlre que our quistur

é

torros «s cor ÇÔ,ll-) 1 Todo num

pue rna vi v LL� prtr nrttsta s e�c,:ihicjn8 flfó, �'-arldf'9 t't,tu,jul!!
A. maIs Dt'!:l UlBnif,'st'lÇt:i,.) d:, tê\',:.1e,.!or l.[llmiHh\ 1 Cf.iÍva[l ..

ie! Arr, b itndor! li1('(?oUE'li'.'p!!
Acnl11p. '·nn�!. Nllci·nliÍ e \\'.,rncr j rnHJ

I
E' Íjj".k�"G !',OS C,,50� àe fl':quez:l, i

}jaIld·2""!. í;j_�{r;:i'-?za C fast10, p,::.:t·q·ll� r�l1'! i
SU8 fôrír;ul.l. ént!"éi]TI ::·,�b::.L�c<�i��s tni� g
CC1":"10 \"�1r:;::l;.::.) cie sód:io, LH;itlna. (!l}
C2�T :'0::.::: ?o:, }.:ep,;in�11 �10Z cle cola, etC' '.
de (l�;20 lJton' 3. e eric::-:t: [!(!"S C�1.::0S do
f!�8ql:P;'::1 C 112Uf::lst;::ni35. 'l�n2.diol f�
lncdci:\';o p8ta hon;cn�! r:1L1lh21'es. criti�,",
Ç;:;3, �;:�!1íio '::;1".:1 fórrnt.!!f! ct>r.Lse:iJe pelO$

§�;��(lSp�r;l�l���:; e e�l:j licc'!lc}?lÍ'J pela

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




